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nita c pura a que todos os

affectos humanos deviam jul-

Ovar, 26 de setembro

gar-se inferiores.

D'uhi a mala r'mz'r'jj'à-rmça,o MONnHISMO o
I mento, a solidão interior e

no olvido de tudo a quebra

:dos laços naturaes-doutrina

falsa e absurda,

gregos e latinos, ctc.

Falla-se cm ser renovada

nas camaras a proposta da

restauração das Ordens reli-

giosas. Vejamos o que sãol

esses _institutos na sua on-

gcm, na sua essencia, nos

seus fins, e na sua historia,

para depois concluirmos, se

devem ou não ser considera-

dos agora como uteis e in-

dispensaveis.

 

foi Deus que os formou.

Mas isto que é senão o'real, este mesmo serviço ::on-
egoísmo? Quem voluntaria- tradiz o caracter

mente se isola dos outros das Ordens religiosas.
para ser o unico objecto das

suas meditaçõcs, dos seus ze-

los, o alvo de si mesmo, que'

é senão um egoísta?

  

  

Para nenhum d'aquelles

mysteres era preciso ser fra-

de. E não é pelos actos rela-

tivos a uma epocha, que se
  

tr'ora em grande numero, o

resgate'dos captivos, as mis-

sões, o ensino, a arrotéa'dos

campos, a cepia dos livros

o e formaVam aldeias, villas, e
Em quanto a estas, se não 5

se csterilisaram no mysticis-

mo, se não consumiram todo

porque es- ;o seu tempo nas solidõcs, se
ses laços são tambem divinos, ' vinham ao meio da sociedade

¡prestar um serviço directo e

.cidades, e ahi os tinhamos

privativo

l
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mosteiros geralmente respei-

tados, A procissão dos fogueteiros

A' volta d'elles vinham CPHÂÍMR P01' as¡ Semplàêíhelies
. , - _ _ _ am a não rece eramo m errooutros foragidos agrupar-se do fogo que estourou uns poa_

cos de dias em honra de S. Ber-

lengas. advogado dos eleições

roubadas a cacete. Um d'elles

foi ha dias ter com o Placo pa-

ra este lhe pagar.

O Placo disse-lhe que viesse

no dia seguinte: o pobre homem

veio, mas o Placo disse-lhe que

só lhe pagava quando chegasse

o dia 2. O homem foi ter cóm

0 ex-caixeiro, e este mandou um

bilhete a um sujeito para que

abonasse ao fogueteíro 1595400

réis que o Placo pagaria no dia

seguinte.

Pagae á musica, límonadasl

   

         

  

e'n constante communicação

com o mundo de que fugiam.

Os frades ou haviam d'es-

tar entre os doentes, e os mi-

scraveis a soccorrel-os, entre

os viciosos a corrigil-os, en-

tre os selvagens a cathechi~

sal-os, ou nos encerros, com

as suas rezas, as suas visões,

as penitencias, e as mysticas,

a evitarem que o mundo os

seduza e eorrompa, e lhes al-

  

   

   

   

    

  

   

    

  

   

   

  

  

   

    

   

  

Das Ordens monasticas

umas isolavam-se completa-

mente do mundo, e nos dc-

sertos viviam entreguesá vi-

i da contemplativa _portanto

se evitavam a sociedade e

nenhum contacto queriam com

ella, não era para melhor a

servirem-como se diz.

Todas as regras, pelas

quaes a mystica pautava a

conducta dos monges, se rc-

duzem a desligar o coração

e o pensamento da terra pa-

ra absorvel-os no ente divi-

no, e gosar a felicidade lllll-
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Nada mais opposto ao es-

pirito e á letra do Evange-

lho, que inspira e reclama

todas as dedicações, o vivo

amor da humanidade, e no

meio social a acção de todas

as virtudes-que não se exer-

cem nos retiros, nos deser-

tos, nos conventos. E a gm-

ça vem das boas obras.

Outras ordens, porém, ins-

tituídas depois, temperavam

a tendencia original do mo-

nachismo com um fim prati-

co e util, por exemplo, o

soccorro aos leprosos, ou-

   

  

   

  

   

  

  
   

   

  

avalia o merito de uma ins-

tituição qualquer, é pelo que

vale agora.

No occidente a vida mo-

nastica teve a sua principal

origem no agitado viver, cor-

rupggwlentote _pci'gersm

'que se seguro a invasão dos

barbaros. Fugia-se do mun-

do, ia-se procurar o socego

nos ermos, e nos conventos,

não era para servir os outros,

era por interesse proprio, fu-

gia-se da agitação, da mise-

ria geral, das violencias, e

procurava-se a segurança nos

_h

tere a paz d'alma com as suas

lembranças.

(Contimia).

Lourenço d'Almet'da e Medeiros.

W_

CONFRONTOS

XV

S. Berlengas

«Os musicos ainda não rece-

beram o que se lhes deve por

irem tocar dous días em bene-

ficio de S. Berlengas, advoga-

do das eleições roubadas a ca-

cete.

   

  
   

 

O sujeito respondeu que não

abonava dinheiro ao Placo: que

se o ex-caixeiro quizesse que

lh'o emprestava a elle e.. .

mais nada.

Pagae aos fogueteiros limo-

nadas!

Os vendeiros de Cortegaça

QÍBMO recebo'arn-o importo

do vinho gasto no arraial feito

em honra de S. Berlengas,

advogado das eleições roubadas

a cacete.

Pagae aos vendeiros, limo-

nadas›!

(Do Povo d*Ova-r n.° 24).

*-
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CANDIDO DE FIGUEIREDO

imune-L RAMIBES
HISTORIA n'un mssmnmn

CAPITULO H

Aguia que rasteja

A sua dedicada organisação de

artista incomprehendido passou in-

columc através das nrzeiras da lo-

gislação civil e da pratica do pro-

cesso. E, quando João Ramires fez

acto de formatura em direito, o

seu diploma de bacharel não Obli-

torou nem escurcccu os artigos do

seu credo sentimental, antes lhe

mtremostrou a possibilidade de en-

direitar o mundo. no recanto ao

menos da sua província, pngnando

'inrlefessamente pelo triumpho e pelo

_prestígio do direito que estudára.

Ingenuo, bom e devancador. ro-

mo todos os artistas incontestaveis,

io¡ assentar banca de adwgado na

ana aldeia de Villa Pouca, a pou-

cos kilometres de Santa Combadão,

@beca de comarca. A fama do seu

' lento acareou-lbe, desde logo, nu-

uerosos clientes.

   

    

  

 

aos pobres, aos fracos e aos pe-

não passavam de mera utopia, de

A pouco trecho porém, a clien-

tela diminuia, porque João Rami-

res só acccitava procuração de clien-

tes que. nu conceito d'elle. tinham

evidentemente a justiça de seu Ia-

do. Para a defeza de uma cansa

ruim, inutil seria procural-o. Tuto-

res que explorassem os havcres

dos tutelados; cabeças de casal,

que souegassein valores no inven-

tario; lavradores que alargassem

suas fazendas com demarcações

fraudulentos; megeras accusadas de

infanticidio, se ousavam entrar no

escriptorio de Ramires, sabiam de

lá, sem animo de voltar.

Convicto de que os interesses do

advogado estão na razão directa da

facilidade com que o causiulico as-

sume a delcza de todas as causas,

João Ramires, ao conhecer de per-

to os tribunaes, teve ainda outra

decepção, vendo que os despachos

e sentenças judiciaes se inspiraram

a miuda. não na letra nem no es-

pirito das leis, mas na importancia

social do cliente, no valimento dos

seus padrinhos, na generosidade do

litigautc, e na côr partidaria de

auctores e réus.

Obscrvou que, no seio de uma

sociedade. achacadiça. decadente, e

essencialmente egoísta, a protecção

quenos, a praticz severa da justiça,

a exemplar observancia das leis,

  

    

    

  

   

  

um ideal absolutamente intangível,

que lhe povoava o espirito e o co-

ração, mas que não reverteria unn-

ca em fructos de benção. para a

lclicidade e harmonia social.

D'aqui, uns accessos de profunda

misanthropia. que lhe entenebrecia

as horas, e que o afasmva de todo

o convivio e diversões.

No club, onrle á noite se reuniam

os personagens mais grades da ter.

ra, e onrlc elle, ao principio, julga-

va que se lhe depararia, ao menos,

momeritanea distraccão, encontrou

apenas a febre do jogo, o cynismo

de alguns caudilhos politicos, e a

diil'arnação systematica.

Quando não se escondia, com os

seus livros, no escriptorio da sua

aldeia, ou se não estirava bncolica-

mente sob as copadas carvalheiras

que ladeiam a estrada de Vizeu,

não era raro que alongasse os seus

passeios á beira do Cris, pela tar-

de, quando o fumo dos cascos se

erguia das encostas, e os rodízios

dos moinhos seltavam dos cahoucos

a sua melopeia triste e monotona.

Em algumas d'aquellas digres-

sões, tirava a carteira, e escrevia

nervosamente. Eram versos, cuja

nota capital se cifrava no amor e

no desalento: amor vago, incoerci-

vel, espontanco; desalento morbido,

envenenado pelas mancenilhas da

realidade.

Nada lhe sorria: a estrada pare-

cia-lhe um caminho de cemiterio.

os choupos e eucnlyptos um renque

de cyprestes, e as llôres amarellas

dos giestaes, goivos do sepulchro.

A' noite. na solidão do seu quar-

to, fatigado do estudo e dos acci-

dentes da vida exterior, soil'ria, de-

vaneava e amava. Mas, a<sim como

a jnrisprudencia dos tribunaes se

allastava, a seu vêr, da jurispruden-

cia dns principios e do codigo da

moral eterna, o seu amor desvinva-

se essencialmente das praxes co-

nhecidas e do conhecido codigo dos

amantes vulgares.

0 objecto do seu amor nunca

existira; João Ramires, pelo menos,

nunca o entrevira no caminho da

sua mocidade. Amava muito, mas

não amava ninguem. 0u.-o que é

o mesmo,-amava alguma valquiria

ideal, recortando-sc lnminosamnnte

no seio das ueblinas escamlinavas.

A insolação torturava-o Sc :io

menos tivesse uma creança loira e

alegre, que lho brincasso sobre us

joelhos! Tem attractivos tantos a

meninice e a innocencia, que talvez

elle solfresse menos. Sa tichse se-

quer uma companheira amiga, que

se interessasse pelas suas maguas,

e solfressa com cllel Havia de que-

rer-lhe talvez como a uma dedica-

da irmã, como a uma estremosa e

compassiva mãe, e havia de agra-

decer-lhe o minorar seus indefini-

dos sod'rimentos, compartilhando-os.

  

Essa companheira desvelada não rea-

lisaria o seu ideal de amor. mas se-

ria um refrigerio na aridez da sua

existencia.

Nas época em que estes solilo-

quios lhe expiravam nos labios, te-

ve 0 juiz da comarca ensejo, de-

pois de uma audiencia, de o inter-

rogar familiarmente:

_Porque não casa o meu amigo?

-O Casamento, na minha situa-

ção presente, não me repugna, mas

não caso, porque... não se¡ galan-

tear, nem já agora aprendo, e por-

que ás mulheres causam sempre

ensejo os tristes e os lunaticos.

- Parece-me que se engana,

quanto ao segundo porquê. Pelo

menos, a I). Maria de Albuquerque.

de Val-de-Remigio. sympathisa de-

veras com o meu amigo; já lh'o

ouvi.

_Conheço-a; vi-a na festa de

Santo Antonin, e pareceu-me real-

mente galante. Consta-me tambem

que é muito instruída, e uma excel-

lente senhora afinal. Merece a mão

de um homem de bem. . .

~Como o meu amigo.

_Não dirá ella o mesmo.

_Creio que diz.

-Duvido. Nunca lhe falei; mal

me conhecerá. . .

Talvez cn possa tirar-lhe as du-

gdlas. Se me dá procuração var-

(Continúa)
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A guerra que combatem, rumosa para os pors de inhabeis para os mys-i O seu fraco, além do riora, i guns dias, chegando a ira umas

vencidos, ímproductiva para os teres de que vmam. ,bolas!›, é a musica. festas que sc rcalisaram em Via-

¡ que vencem: não passa de um Que as guerras fossem uteis; Tanto assim, que todos os longa. mas na volta sentiu-se peior

Entre os homens tudo são

contradicções; mas uma ha que

avulja entre as mais salientes e

ogíbsas. _ Í .

' Um ass'assin vulgar provoca

em toda a ph e o horror da

consciencia po lica: todos os

olhos se vir ípara elle como

para um serÊranho á nature-

za humana.

E' justa, é expontanea, é na-

tural esta impressão do crime:

os que se ornam com os galões

do poder ou do commando, fa-

zem milhares de victimas, e es-

ses passam por estadistas ener-

gicos, são os idolos da fama; a

opinião geral escandalisa-se do

primeiro, e enthusiasma-se pelos

segundos; _estes são heroes, e

não assassmos;

A guerra domina a historia.

São as tradições guerreiras que

pervertem o juizo dos povos; e

a falsa critica do passado, adu-

ladora dos heroes, vicia ainda o

ensino das classes elevadas.

Os representantes, os zelado-

res da ordem,: da moral, e da

justiça, são os que levantam as

nações contra as nações, e não

duvidam sacrificar aos seus in

teresses o sangue e a vida dos

homens . . 4

; A,espada é ainda hoje o sym-

bolo da gloria_

A contradicção é monstruosa.

. A' ;consciencia humana re-

pugna-lhe essa offensa aos bons.

sentimentos, a todos os direi-

tos. Mas, a lei é_ severa, e é for-

çoso obedecer-lhe: Assim, con-

tra'Sua vontade, á voz' dos che-

,fes 'marcha um povo paraassas-

sinar um' outro, para expolial-'oz

e o 'maior numero dos _que na

vida“cívil 'nunca se affasta'riam

dos seus deveres, vão calíir na

perversão dos exercitos: e,es-

ses_ a"“queirrrfncumbe"ofepri-'

mir os crimes, e garantir a mo-

ralidade, são os mesmos que

desafiam, quando lhes apraz, o

furor sanguinario, as 'vingan-

ças, os instínctos' ferozes.

Ha tribunaes para castigarem

os transgressores das leis, es-

colas, sà'cer'd'ooios', e templos

para ensinarem e inspirarem o

amor universal,;o respeito á vi-

da humana, a mansidão e a pie-

dade; gasta-se agora 0 ouro das

nações na educação, em servi-

ço _da ordem, e por um revira-

mento inexplicavel é a anar-

chia, o, odio, a morte, o roubo

e a oppressão o que logo se

ordenaae premeial

2

Nenhum povo precisa domi-

nar_ outro para ser feliz. A theo-

ria, da expoliação pela guerra,

e, do ,extermínio acabou pelo

descredito, pois, o seu unico re-

sultado foi a destruição de tu-

do quanto brilhou e primou no

velho mundo. O que ha de con-

demnavel na historia antiga são

os herocs; ,elles não fizeram

mais do que imitar-se uns aos

outros; a sua obra consistiu na

mina suecessiva de todos os

imperios; de todas as capitaes

da civilisação nenhuma esca-

pou a essa devastadora e in-

sensatat ambição das glorias mi-

litares.

- As populações de habitos sin-

gelos e paciñcos, com aversão

as luctas de sangue, são demo-

vidas dos seus lares e sacriñcn-

das a caprichos e ambições,

que não lhes aproveitam, e que

elias não comprehendem: e o

Meta de'. tantos-sacrifícios não

são. aliam-que oi colhem, mas

 

apenas uma certa e diminuta

_porçàõidosi victoriosos. E munl

a' guerra para ambas as nações

 

   

    

  

   

    

  

  

negocio das corôas, dos que

vivem á sombra dos thronos,

os oligarchas, os grandes, que

esperam e recebem das reale-I

zas, o que nunca podem espe-

ás massas nem assim eram jus- i

tas nem desculpaveis, mas ti-'

nham uma defeza, ainda que'

duvidosa.

4

rar das democracras. ' '

O que ha de bom senso e

de rectidào natural na alma'

collectiva protesta contra isso:

tudo: mas a consciencia dos

povos não tem um orgão poli-i

tico que a manifeste bem e a

faça valer e preponderar: a im-

prensa é apenas um echo d,ella.l

l
Por mais liberal que seia a

fórma de um governo, os que¡

exercem o poder, acham sem-,

pre o segredo de se emancipa-i_

rem da vontade nacional, de¡

tudo impellirem consoante os

seus desígnios e de um modo

mais ou menos arbítrario: as,

molas estão nas suas mãos; el_

por isso retardam, ndiantzim, ou'.

precipitam todos os movimen-

tos de uma nação n favor dos

seus projectos, ás vezes bem

futeis, e dos seus interesses

mais particulares, o que, se a

principio ninguem vê ou ima-

gina, ñnalmente a história o

indaga e descobre.

 

3

Ligue-se pois mais estreita-

mente e por instituições eth'Ca-

zes a acção do poder á vontade

commum; reformem-se as cons-

tituições dos estados no ponto

em que deixam aos que man-

dam o arbítrio da paz e da guer-

r ra; consulte-see siga-se mais o

que desejam e sentem os povos

rresse momentoso assumpto em

'que se atacam todos os direitos

da humanidade: seja ouvida a

e sotfrem: que estos não sejam

»Campellidos pelo receio da lei e

das penas a levarem aos \cam-

pos de batalha o seu sangue, a

sua moralidade, os seus remor-

sos, os melindres da sua alma,

as suas repugnnncins ao mal, e

a sacrificarem tudo isso n'esse

crime obrigatorio, a guerra.

Obrigar a matar e a ser mor-

tol e um codigo legislal-ol e os

que assassinam com mais deno-

do admirados e festejados! e es-

tes perderem o sentimento do

crime! é até onde póde chegar

a perversão do _juizo humano: é

a auctoridade do costume e da

lei que engana a consciencia.

O que é uma batalha? são

duas barreiras de carne e osso,

que pretendem resistir a outras

duas de fogo e bronze: uma lou-

cura: por mais habeis tacticas e

.estrategias que se apregoem

n'essa arte, tudo n'ella é even-

tual ou precario: nada ha que

dê a superioridade a essas mas-

sas de homens, chamadas exer-

citos; os mesmos. que ho'e ven-

cem são amanhã venci os, em

que se altere o seu modo do

ser; mas só por que um cerro

se_ trocou em valle, porque se

juntaram uns canhões, que es-

tavam espalhados, ou porque em

um momento o panico succedeu

a coragem.

E que vergonha para homens

que despendain de marchas pa-I

ra cá, ou de marchas para láf

um direito qualquer, a decisãoi

de uma grande causa, asortel

de um povo, os titulos de umai

corôa! i

Mas se tantos crimes, tanto

sangue, tantos soffrimentos nti-l

lisassem ao menos ás nações e

não 'só a algumas individuali-

dadesque continuam as suas

festas, os seus prazeres, o seu

bem estar, e nào vão, como os

humildes e obscuros, implorar

a caridade dos hospicios, de-

A civilisação está mais nas

nações que nos soberanos, me-

nos nas supremacias, que sem-

pre se formam a volta d'elles,

do que nas classes médias e in-

feriores; é n'estas onde a litte-

ratura exerce a sua poderosa

influencia e lança as sementes

vivas do progresso.

E se as mais numerosas ti-

vessem nos systemas politicos

uma representação propria e

indepen ente, se pezassem mais

nas deliberações dos parlamen-

tos on dos governos, os inte-

resses industriaes, e economi-

cos obstariam sempre às guer-

ras, a essa anarchia entre as

nações, que as arruinu.

A terra ainda é dos grandes:

se os grandes quizessem a paz

seria real e duradoura. Abaixo

com elles, com todas as supre-

macias exclusivas e com todos

os predominios añm de que a

civilisação seja uma verdade.

Só quando o poder se con

substanciar com a vontade com-

mum; só quando a força residir

nas nações e o estado seja

apenas a sua expressão, e não

a força em si; só quando os

governos forem os braços e não

a cabeça do genero humano;

só então, não tendo ninguem

um interesse nas luctas guer-

reiras, estas terminarão para

sempre.

E' preciso que o poder seja

de todos, e não de alguns.

Acabem as individualidades

:monstruosas e abusivas, e a

i

i

i

consciencia dos que rabahan
guerra ficará sem ter quem a

promova.

A guerra é dos soberanos,

dos grandes, dos poderosos: é

dos governos e não dos povos:

não é d'estes nem para estes.

E' preciso que a forma politi-

ca faça com que a opinião ge-

ral prevaleça: que o poder arbí-

trario se subordine á vontade de

todos, que de per si mesmo se

corrige e se tornajusta e rasoa-

vel.

E' preclso que a força mate-

rial seja correlativa formas e

ao espirito das instituições poli-

ticas: o exercito permanente, co-

mo está organisado, é a fôrma

que corresponde à monarchia

absoluta, e não está em relação

com a republica democratica,

nem com uma monarchia libe-

ral. O velho mundo ainda abafa

e comprime o mundo novo.

Convençamo-nos de que os

erros e os abusos do poder são

os erros e os vícios das institui-

ções.

Lourenço d'Almez'da e. Medeiros

-Ã-_-_.--__

TRAÇOS RAPIDOS

«Ora bolas»!

Apanhou este habito de dizer

a proposito de qualquer coisa,

e não ha tirar-lh'o.

Contrariado pela menor e ami-

gavel questiuncula de rapazes,

remata elle logo corn o (ora,

bolas, amigolz.

E vão lá censural-o.

Quasi sempre, o seu aspecto

é frio, aborrecido E' mais bo-

nito que sympathico. Veste bem,

sempre na moda-a não ser no

inverno que traz fundilhos nas

calças que o casaco comprido

não deixa ver. -

O seu cabello um pouco cas-

tanho, ñno, luzidio, e aos aneis,

presta-se ao penteado; e elle

penteia-se bem.

l geralmente, sendo os mais atacados

 

annos visita algumas vezes o

theatro lyrico do Porto, vem

agradavelmente impressionado,

e diz:

(Ora, bolas, amigos! aquillo

que é musican!

Canta d'ouvido e mal. A gar-

ganta é-lhe íngrata.

E' trabalhador e tem cara-

cter. Os progressistas locaes

(che/res) detestam-o.

Todas as manhãs vae para o

escriptorio. E vá a gente dar-

lhe uns «bons-dias» ironicos!

Que elle corresponde, seguindo

sempre, com o habitual «ora

bolas, amigob

é

.::www

 

NOTICIÁRIO

A tratar dos seus negocios, par-

tiu para o Alomtvjo o nosso amigo

e sr. .lose Marin Pereira dos San-

tos. um dos mais antigos o Concei-

tuados negociantes da nussa praça.

-Ao pic-nie il'hoje. entre as fa-

milias convidadas, ligura o nosso

excellente amiuo sr. Francisco Ri-

buiro da Costa o sua ox“" esposa.

-Està a banhos no Furadonru o

nosso amigo o ux-collnginl Angelo

Henriques da r ilva, do Pinheiro da

Bemposta.

Um sincero abraço.

--Está publicado o l.“ Volume

da «Nova Bibliotliccu Economica»

IntitnIa-se: A Estalagem Mal/lili,

formosissimo romance de Luiz Noir.

.._____.__..._.___.

Huett de Bacellar

l

Notas rapidas V A I

Cnmprimentamos hontem na gare

da estação desta villa o nosso pro-

smlissimo amigo. ex.mo sr. João

lluctt Bacellar, intolligente e digno

esot'ivão de fazenda na Covilhã.

S. ex.l vom passar alguns dias

n'esta villa.

Acompanha-o um seu filhinho.

Seja bom vindo o ¡liustre bos-

pode.

 

+___

Trinta pessoas envenenadas

e quatro mortes!

Na villa da Povoa de Santa Iria

casou. no dia 40 do corrente, o

agulheiro da estação dos caminhos

de ferro n'aquella villa, Anselmo

Rodrigues, de 28 annos. com uma

rapariga de nome Justino da As-

sumpção. Apoz a cerimonia, foi sor-

vido o jantar nupcial, estando à me-

zn 30 pessoas. quuolla localidade

os jantares do lindas dão-se durante

tres dias.

0 menú constava de sopa do mas

sa, callinha, cabidolla de perú. ar-

roz de gallinha, carneiro guizado e

assado, carne assada, arroz dc»,

pão de ló e vinho á discripção.

Ora na manhã do segundo dia do

bodas, alguns dos convidados sun-

tiram-se muito doentes, com dóres

agudissimas no ventre. vomitos o

diarrhéa; à noite ora j:l maior o nn-

mero dos enfermos o ao terceiro

dia de festa a doença promgnra-se

o noivo. Aureliano Rodrigues, Emy-

gdio Ferreira e Antonio Rodriguos,

irmão do noivo.

Einygdio Ferreira foi a primeira

victima. Os vomitcs succeiliam-sc,

:as dôres do ventre eram violnntis-

Simas o a foer tomou tans propor-

ções que o doente rleliron a ponto

de saltar da como o ir precipitar-se

ao rio, fallocendo o infeliz. víctima

'd uma pneumonia, segundo informa

a ci-rtidão d'obito.

f Antonio Rodrigues, o irmão do

noivo, que retirara para Alhandra.

chegado all¡ poiorou consideravel-

moutn e falleceu no dia 23. '

Anselmo Rodrigues, o noivo, pa- 1

receu ter melhorado depois de al- l

 

e ante-homem falleceu.

Falta-sc ainda n'uma outra victi-

ma, um primo do noivo, rapaz ainda

bastante novo que lindas as bodas

so retirou para Alpriati. freguczia

do Vialonga, onde residia. Segundo

se dizia na Povoa. este infeliz no

chegar a casa. sentiu-se muito mal

e aggrovnndo-so suecossivnmcnto a

sua doença, teve esta um dosenla-

c.-. fatal.

Esta desgraça foz levantar sus-

peitos do um crime espantoso. mas

ba tambem unem :i nttribun aos

vasos de cobre ondo foi manipula-

do o pão do ló, por se aclmrem

mal limpos. apresentando algum

verdete (nzelr'o), substancia vene-

nosa u que deveria produzir a mor-

tu áqnolles infelizes.

U'estn opinião é um individuo

que conserva om seu poder uma

porção do pão do lÓ que foi servido

nas bodas e quo, ao cabo de alguns

dias, cnnogrecon. vendo auuullc

n'estn circninstzmnin lllll argumento

o prova da sua opinião.

lla quem opine ainda que os

symptonms de envenenamento são

devidos .i nguri de que e abnstecida

a villa e quo é extralndn, por meio

do uma bomba, do um poço onde

hn infiltrações provenientes d'nma

snrgcta proxima.

llorrobornndo esta opinião. aflit-

ma-se cstnrom doentes muitas ou-

tras pessoas que não assistiram à

boda o quo apresentam symptomis

iilonticns da doença.

-_____...__

Notas do Furadouro

Na Assembleia, liouvu na quinta'-

feira ultima, mari/rec que correu

animada.

A' noite confiou promovido pelo

ex.“ sr. dr. Côrte Real e outros.

o dirigido pelo sr. Luiz d'Albuquer-

que e exs “ sr.“ D. Maria Emilia

do Quadros.

No domingo, o ex““ sr. com-

mendndor Pereira Dias, um dos di-

rectores (l'.›\ssc:nbleia. oiforecuu nus

socios uma soiráe que durou até

ás 3 horas_ da manhã. finalisnndo

por um confiar¡ que correu sempre“

aniinadissimo.

Dirigiram-no o sr. Luiz de Al-

buquerque e a os“ sr.“ l). Joan_

quina Pereira Dias.

_Part n na sexta-feira para Lis-Õ

boa, o nosso velho amigo José Go-

mes.

Que do saudades não levou da

Tijuca e quantos não deixou“...

Esto nosso a nigo foi fazer o nl-

timo exame .nie lhe falta. para

concluir o CUI'S') da Escola do Exer- '

cito

O que lhe desejamos é muita

felicidade. ,

-Na quintaieira. ba nm gran-a,

de pic-nie, promnvnio pulos ea""

srs. Pereira Dias e Córte Real, no

qual tomam parte quasi todas as

familias da praia.

_-_..__

Dizem de Bragança que tem gras-

sado, nas povoações do Rabal o do_

Gimonctc umas molcstias inñcioaat

que trazem sobresaltadas aquellaç,

povoações, e as povoações visinhu.:

A ;nictoridado pub'ica tem tomar',

do providencias. 'l

-«- m*- _- '.

Dinheiro falso
i |

-Foi preso em Villar Formoso,

enviado para a Guarda .nm hespg,

nhol quo no ultimo domingo har"

cmnbiailo no estabelecimento '-

srs. Alexandro Itibas & Irmão u

quantidade do notas bancariasX

duros falsos. A policia consegui'

ainda apanhar a-i molianlo o tl"

nhciro portugnoz, producto doca i ,

bio. e encontrou-lho tambem¡ ,

algiboiras algumas das moedas iii

sas. _

Os duros são de um trahal

perfeito. enganando ainda os rn a

meticulosos.

--_--.--__-._
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Roubos

E' um nunca acabar de roubos

em egrejas! Ao sur. arcebispo pri-

maz de Braga foi participado que

os ladrões penetraram por meio de

arrombamento nas egrejas de S. Ju-

lião de Freixo e S. Martinho do San-

de. levando adornos de ouro de ima-

gens e dinheiro das caixas de es-

molas.

S. exe." rev!“ determinou que

ficassem interdictas por 8 dias as

(igrejas roubadas, fazendo-se'depois

preces publicas, durante 3 dias.

_F

0 congresso da franco-maçonaria

O Seculo publica o texto do discur-

so pronunciado por Adriano Lemmi

na inauguração do congresso dos

franco-maçons italianos, que se abriu

em Milão. Depois de ter añirmado

que a franco-maçonaria «estava de-

cidida a proseguir na guerra contra

o clericalismo» e a pedir especial-

mente «a abolição das corporações

religiosas que se multiplicaram, ape-

sar da lei», o grão-mestre allndin

ao discurso de Napoles. repelliudo

as asserções dv Crispi. Esta passa-

gem do discurso foi acolhida com

ViVOs applansos e gritos do: «Abai-

xo Crispiln- ' ~

_+-

Os portuguezes no Rio

A :Agencia Fabre» enviou para.

os jornae's de Madrid pin telegram-

ma do Rio de Janeiro, dizendo:

¡Accenlúa-se cada vez mais a ani-

mosidade contra os portugnezesh

snitcedeudo com frequencia inciden-

tes que se receia tomem um cara-

cter grave»

*---~-

Quadrilha de ratoneiros

A policia de Vianna do Castello

esta dando caça a uma grande qua- g

drilha de ratonoiros, pela_ maior

parte rapazes ded2 a lG annos,

que 'tem commettido muitos rou-

hos em quintaes e estabelecimen-

tos d'aqnolla cidade.

Caixa Economica dos Operarios

e' Trabalhadores

Em Eiras, povoaçãoproxim'i de

Coimbra, foi creada no anno passa-

do, no mez de setembro, uma «Cai-

xa Economica dos I perarios e Tra-

balhadores». O balancete do pri-

meiro anno accusa depositos na

somma do' !595600 reis. Vésse por

tanto-que, com bom symptoma de

' educação local, a ideia da previden-

cia se vai alii_ desenvolvendo.

Weg_

Falso mendigo

Morreu em Barcelona um velho

mendigo que ,vivera uma existencia

sordida e faminto. Com a morte¡

d'elle, a auctoridade ao fazer arro- f

lamento do que tinha no pardieiro

rm que vivia., encontrou i0 mi-

lhões de reales em papeis da divi-

da publica e em joias!

Como este, lia muitos.

Uma decepção

(Carta ao meu amigo Manoel José de!

Pinho)

Meu caro:

Triste e sem :aliorão, vagueando

por esse despre .ado Fnradouro que

tem mais de Silitario do que an¡ '

 

made, o para :lliistar do si alguns l

momentos sequ ll'. essa monotonia, i

esse mal-estar, reii- lie traiisniittiii-'

do por iiitermcdio da presente, as

impressões de nina viagem pela

via ferrea de Ovar ao Porto.

:k

Fins de setembro, as manhãs

fresquitas francamente, não e de

paladar saboroso o sacrifício de uma

madrugada, ahi pelas quatro, quan-

 

do ainda mal se divisam os primei-

ros sorrisos da aurora, e irse até

ao Porto.

Sempre uma melancholia de es-

tremecer. De Ovar então até Es-

iiioriz. um horror! Agora a passa-

gem por Espinho e Granja, isso

sim. isso agrada. deleita, e a mim

até. _. embriagal

Não que eu gosto muito de cou-

templar o mar e os bosques. N'a-

quelle liei~de-me sepultar, abraça-

do á minha «amada», e n'estes es-

pero viver vida curta mas alegre

descançada. romanesca . . .

Men caro Manoel José, desculpe

estas leviandades iiiiiocontos de ra-

pazes.

V. tambem o foi, e até dizem

que dos de bico amarellol Que eu

não acredito.

*

Viagem feliz d'Ovar ao Porto. E

quer V. saber a causa de tanta

ventura?

Imagine que desde a estação fer

rca d'oata villa até ao Porto fu¡ a

declarar amor firme, inquebrantan

vel, ardente. a uma liespaiihula

nova e formosissima.

-«0 que tem isso de extraor-

dinariOn-dirá V.? '

Ai. meu amigo, uma cruel de-

cepção deixou-me de bôcca aberta,

feriu-me atrozmente a alma.

Ali¡ por alturas de Valladares,

atrevi-me a pedir-lhe um beijo, e

quando ella, a tentadora e fresca

liespanliolita, m'o coucodia, um ra.

pagi'io, visiuho nosso, acorda, olha-

llúS. e. . .

Eu não lIie conto o rosto: saiba

no omtanto que o rapaz dormiuliô-

co era o esposo legítimo da «minha

hespanhola».

Ao meu amigo sómente. faço

dono 'd'este segredo - da principal

decepção da minha villa.

(Eu não merecia castigo assim,

meu Deus!)

A lapis e apressadamente é o

que posso mandar dizer ao meu

bom Manoel Jose

Condado em que V. não rirá nem

escarnecera d'esta minha fraqueza

em revelar-lhe a grande decepção

de que fui victima. poço licença

para fazer ponto final.

Creio-me sempre

Seu muito añeiçoado

Ze_ Pizarro.

M

SECÇÃO VLlTTERARIA

  

O RECRUTA

(Ao meu amigo José Teixeira Sonny

Lá vem um pobre recruta de

cara tristonha e saquitel ao hom-

bro.

Dirige-se vagarosamente para o

regimento. Volta da terra onde ti- .

nha ido com a primeira licença

para abraçar a mãe, quo deixara

tão doente quando o tinham obri-

gado a vir pagar o tributo de san-

gue. Voltou tarde de maio-A

mãe, muito doente, não pode resis-

tir à dói' de lhe virem roubar o

seu uniro filho, 0 seu amparo. Ohl

para que m'o roubam? A patria

está em perigo? Deixai~o commi-

go.

E' elle que cava a horta, que

me dá os legumes. . . E' elle que

ceifa o trigo que ine dá o pão.

é elle que me semeia o linho que

. eu tcço, para nos vestirmos. Serão

' mais uteis o~ braços que cavam a

terra para sustentar a familia. on

, US que lllílllrjíllll as armas nas pa-

radas?! licixai-m'o ..

Mas a lei fezse e tem de se

cumprir. Porisso, elle pesaroso, pc-

gou do alforge. deitou-o ao hom-

bro, e caminhou vagarosamente,

do cara tristonha para o regimen-

to.

Ç

A primeira licença que pondo

 

FOLHA D'OVAB
3

obter foi para ir á terra. Como a; CORRESPONDENCIAS
mãe tiraria contento quando o vis-

sel. . . Que lagrimas de prazer.

não chorariam ambos!... E a na-j Furadnumi 25 da 80mm“”
morada não ficaria louca d'alegriaii -

Eram estas as ideas que se amoo Meus caros ”ngm,

“lavam "a "19MB do PUbre WCF““ Não tencionava dizer-vos nada
13- _ , d'esta praia. Tem sido porém tão

Agora camnmava_ 9“9 ”P'da' extraordinaria o numero de diver-
menld 9 de faces “8mm“ DI"ra 3 sãos aqui realisadas que não posso
3_1de¡3› 0nd“ tinha ¡Udofll'aum es' furtar-me a narrar-vos em cartastimava. A0 Pasfar_ Pl'OX'mO 30 ce' successivas cada um dos multiplos
("em que está Jun“) d” ala““ passatempos que quotidiaiiamente
que va¡ dar ao moinho, lembrou- aqu¡ se ¡evam a erram_ Hoje me-
se de quantas vezes alli se sentára, mem¡ as honras dies“, cam, O co_

il espera que Passassc a Thel'ela- tíllon realisado no espaçoso salao
a_ 'Oval' mil““ 3 "me“ Agül'a PMG' da Assembleia no ultimo domingo.
na. durante um mez, law 0 mes- Devido á iniciativa do ex.“ sur.
"mv Para dBDO'S V0“” ima n re' Manoel Pereira Dias a elite d'esta
gimento. _ _ pi-.iia teve oc asião de assistir ao
A0 6h93” a cas3- ebl'anbou Ver mais encantador cotillon. que se

a PO“a (Balada: [na-“HM“ mimo tornou notavel não só pela distin-
bem ser que a mae tivesse sahido 605,, das marcas, mas mu¡ mm.

llôllloríll'.

esperou moito tempo. Uma VlSl- umcnme_

“ll“ deu'lhe a Chave da '3353 9 "m Brilliaiitemente adoriiado o sa~
Elllbru'hn› (“zendo'lhô (196 a "lí-'m lão apresentava um aspecto phan-
lllmllfl') m””'em- entrega"“ 3'11““” tastico e que beiii testemunhava opara o_ filho, Chegou ii uma tarde um gosto que pregam á sua ama.
de maio o pobre do recruta... e ¡nentação'

commllü 3 P“mP"? "cença que Sempre infaligavel oex.“°snr.
Obleve ló” Para “' a WW Pereira Dias, não olvidou coisa al-

. goma para fazer d'aquella noite
. . a v rda ir * a. iNo meio da sua amicção appa- um e de a fc“ E realmente. . (la ou a *.e'a.recia-Ihe o vulto da gentil There- na üc. .-(1th r .__ _ , A peifusao do luzes dispersas

za' como um balsamu suave a mu' pelo salão a illumiii'ição a' ídrnotas maguas. Andando mais um ” _ _ ' g '. _ que decori ia nos corredores e :'i en-quarto d liora. iria caliir nos bia- ,_ , . trada da sala. as plantas uaturaesços da namoiada, e chorariain am- com “e ga dem“" a cada canto
bos a perda da desditosa velhinha' as ,Ogum de àhnd'e ga“ ue 08'_
Era ao menos um allivio a tantos tentavam as rom“¡ozas dal'nag habi_
pesares ter com quem prantear a mês (resta pra“ a mmaçã'o com
perda de quem lhe dera o ser. ” A. . _ . , . que se dançou continuamente des_Deitou um olhei saudoso a cisinlia de a“ 9 bons "é às 3 da manhã

e a horta Ol'lde vivera tão feliz, e f ' › _ .._ segumte. o magnifico serviço deonde tão alegremente trabalham, o \,¡nhos memos“ e doces ñnmmos

'continuou O seu caminho' até à ca' que por vezes foi distribuido üze' , .
I r 9 '

::0:13 um“ pes”“ que amava ram d'esta neite inolvidavel uma
*' . ' eiaios'ir"'.

A0 chegar, não “u á porta. co_ neite d eic it ind scriptiveis

~ , . 's a noi m a amo esperava, a sua querida 'lhere- dantas ?lord uma ?manga :als:
za. mas ouviu as suas gargalhadas '

 

Venda de propriedades

Vende-se uma terra lavra-

dia chamada o «Amial», sita

em Guilhovai, proximo á cor-

tinha de Manoel Farraia; e

um pinhal c matto, proximo

á Rua Nova.

Para tratar: i

Manoel José de Pinho, de

Lisboa, ou José Marques da

Silva e Costa, do Largo de S.

Miguel, d'csta villa d'Ovar.

'Livros para registo
DE HOSPEDES

E Relações dos mesmos que

os pi'oprietai'ios dos hoteis

são obrigados a enviar todos

os dias :io commissariaclo de

policia. Vendem-se na

Imprensa Civilisação

Rua de Passos Manuel, 2lI a 2l9

PORTO

HOTíE CENTRAL
l ANTIGA CAROÇA)

de Viuva Luiza Candida Cerqueira di. F.°'

Este mnmifico hotel inetallado no

palacete dos Monfalino, na. principal

rim, centro da. cidade e proximo á esta-

ção do caminho de ferro, acha-se mon-

tado nas condições de bem servir oo-

ex.'“°' forasteiros que visitem a prin_

cezii do Lima..

Magníficos commodos. Jardins para

passeio, excellente tratamento e preços

para todos as classes.

Rua Manoel Eoperçnoira

VIANNA DO CASTELLO
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alegres e argentinas, que vinham ;SES761323"” 0mm““ outra e PARA 1895
eclioar dolorosameute dentro d'a- ,vs H dom fo¡ feno O mma¡ DA ANTIGADIÕISVÊOASIÊàÊ POPULAR
uolle ieito ainda lia JOll'O ferido ' . '” . '

qm. ¡ãolcmchnm dór I ° ro serviço, offerecido por aqualle A maior e mm vmndn começ“
l _E, 1mm' que cuà pmmeia m¡_ cavalheiro que se tornou sempre ue existe,

entrando n'e a o antigo nlmanach

critico, eatyrico e prognoatico

O SERINCADOR
Por Liberio de Magalhães

e o novo almanach

ll_ seu SlllllilllJlNll
Pelo mesmo anctor

bem como

O Almanach das_ feiticei-

ras, Propheta. Universal,

Novo amigo da verdade o o

Pae Amblosio de Suza (O

Preto)--Borda Leça, Bordas

d'Agua (são 3), Borda. Vinho,

Borda d'Ouro. Astrologo Lu-

zitano e Pedro, Coutinho Ve-

lho.

Para revender grandes descontos

Deposito geral

Imprensa Civilisacãe. editora

o mais amavel e obsequiador pos-

sivel. Em seguida começou o co-

ti'llon no qual figuraram trinta pa-

res; as marcas de alto valor, al

gninas succederam-se ininterrupta-

mente. Lembra-nos ter contado

trinta e tres, umas de alta phanta-

sia. outras de subido valor.

No final do colillon foi feito 'no-

vo serviço de vinhos do Porto, Ma-

deira e Champagne... e ainda

uma walsa não menos vertiginosa

do que aqualla com que havia aber-

to a festa, póz termo a tão encan

tadora noite. '

DeVemos declarar que sem du-

vida, a graça e gentileza com que

o par marcante, o ex.m sr. Luiz

de Albuquerque e 9x3"“ sr.' D. Joa-

quina Pereira Dias dirigiu o cattl-

ton, e que se deve mui principal-

mente o seu exito.

-- Na prpxima quinta-feira, pro-

jecta o mesmo cavalheiro organi-

nha_mae?l disse elle. Já se não

lembrava de mim? Comtuilo ainda

estendeu a mão para bater a por-

ta. porque sabia que lá dentro es-

tava o vulto gentil da sua querida

Thereza.

*

Era demais para o pobre recru-

ta.

A morte da mãe e o abandono

da amante. Ella já não o queria,

porque elle era um soldado, E de-

mais, encontrára brevemente quem

o substituira. 0 .leão da Quinta

era um mpagão perfeito e nunca

tinha dormido na tai-inibe. Que

restava, pois, ao pobre senão aban-

donar a aldeia que elle laiito ama-

va, e onde já não era amado?

Olhou mais uma vez para aquel-

les pinheiros que o tinham tantas

vezes resguardado dos quentes

raios do sol. Derramou uma lagri-

ma ao avistar os salgueiros, la em   baixo, na margem do rio, e onde

tantas vezes brincara.

Elle era o unico a chorar e nin-

guem 0 chorava. Era demaispara

o pobre recruta. *

AgOia tinha saudades do regi-

mento. Pois actualmente' o quartel

não era a sua casa? 0 coronel não

substituia o pae? Os soldados não

eram seus irmãos? Não tinham to-

dos jurado, estendendo a mão so-

bre a bandeira na presença do re-

gimento formado. defender a pa~

iria? Tudo o que na aldeia havia

de mais santo para o pobre do re-

cruta não tinha acabado? A mãeí

não morrera o a amante não o

abandonam? Que llie restava, pois?

Pegou novamente no alforge, ca

sar na formosissima ria d'Ovar um

pic-nto com todos os socios da As-

sembleia.

Deve ser um dia de animaçao

indescriptivel. Sei que já se falla a

barcos, music: s, etc.; direi d'estes

e d'outros dii artimenlos na sema-

na seguinte.

 

Minnie
Para iii?, semanas

ininhando agora resolntamente e Preco Hlll rs., ,Mile Correio H0
com bastantes saudades do regi-W

mento.

Ilermenegüdo Teixeira M. Freitas. ^

Imprensa liivilisaçao

Rua de Passos Manoel, 2ll a 2I9

PORTO

   

DI

,MANOEL FERREIRA DE LEMOS

Rua de Passos Manoel (perto da Rua

de Santo Ildefonso) 21| a 215 para on~
de podem ser dir¡ idos todos os pedi-
dos'acompmiliadoa a respective impor-
tancia.: Fornecem se Tabellas de preços
aos revendedores.

 

CllLilAS na AMlEliiâ

Abertura do estabelecimento thermal

em l5 de maio

 

Aa agua-:i ehloret'adiie da. Amieira
usam-se, com grande resultado, no tra-

tamento da. eaci'0pliiilose, rbeuimatiemo,

molestiiis de polle ainda as mais rebel-
des, eyphilie, paideciineiitos do estoma-
go, liga io e baço, inflamuiações de quites-
quer orgãos, utero, evario, intestinos,

loucorrhene, anemia. e chloroae.

Além do hotel, lia casas para. alugar
com mobília.1 louça. e roupas, para to-
dos os preços.

Quaesquet esclarecimentos prestam-
se na. eóde balnear, ou no deposito em

,Lisboa rua. de S. Julião, 'MZ-1.0, e
giarmocia Azevedo & Filhos, Praça. de

. Pedro.



 

B¡CYCLETA

Vende-se uma de borra-

chas massiças, usada.

A. Ferreira, R.

?muitoo
PUBLICAÇAO QUINZENAL

Figuei-

Jornal de bordados, modas, mu-

sicas o litleratura.

Cada numero, de 20 paginas.,

50 réis no acto da entrega.

Para a província:

15300 réis.

700 »

360 ›

Auno... . . . .

Semestre... .

Trimestre. . .

Este jornal, o rms COMPLETO a

BARATO que até hoje se tum pn-

blicado em Portugal, comprehendc:

grande variedade de desenhos pa-

ra bordados, completamente origi-

naes, occupando um espaço ror-

respondente a oito paginas; magni-

iicos tigurinos segundo os molho-

res jornaes de modas francezas e

alletnães; moldes dest-nhados de fa›

cilima ampliação; moldes cortados

em tamanho natural no principio

de cada mez. a que só terão direi~

t'o _os 'ass-¡guantes de anno; inusi-

cas originaes para piano, bando-

lim, violino, etc., em todos os nu

meros; enygmas pittorescos e cha-

rodas, folhetins, contos, poesias,

receitas de grande utilidade, an-

nuncios, etc., etc.

A etnpreza otferece brindes aos

Seus assignantes de anno, semes-

tre e trimestre.

Aos ;pioneiros o valor dos brin-

des é superior a assignatura do

jornal!

Os brindes para estes nssignan

tes são: um modelo cortado em ta-

manho natural no primeiro 'lume-

ro de cada mea, que separadamen-

te custa 50 réis, uma musica ori-

ginal, no tim de cada semestre.

propria para piano, escripta em

papel especial, que se vende por

300 réis, e por ultimo um bilhete

inteiro da loteria portugucza que

sera sorteado por estes nesiguam

.tes.

A empreza da Bordadoira tem

montada uma agencia de mortas,

podendo assim prestar relevantes

assignantes.,

A agencia encarrega-se da ron-

fecção de roupas brancas e de côr;-

de toda a especie de bordados; da¡

remessa de amostras, tabellas de

precos, catalogos, etc., _e por ulti-

mo tie todas as indicações pedi-las

polos assignante's. i

Pedidos-Direcção do jornal A

Mdadoím-Portm

 

. - w ¡ .n l'rntica epiphytias. taxas de imposto segundo a ordem '

Fab““ de adUbos Ch'mt'ns . -' 2.“ As' memorias teem de ser da terra; prasos das reclamações; e Marcenelro

titliltit'le de Portugal ' UMA MEMORIA A PREMIO entre““ "a "9"“C9ã” "01°er r“"da'PeW W““ e“" em' Este Manu-11 que "5° só '- de Agricultura e Horticultura Pra- Acha-se publica-ia esta obra. cujo trata de move¡S e ed'f c é l

_ _' _ ” tica, até ao dia 31 de outubro do conhecimento é sobremaneira inte- .d l MOS' _

Administrador-MIM' (le “little, 'Os esforços .to Jornal de Agri- t894, inclusive. acompanhadas de rcssante a todas as classes ¡ndus- um trata o .completo das ar' ¡

agrnnnmn cult/tm¡ e Horticultura Pratica em um enveloppe fechado incluindo o triaes, fabris, commerciaes. titles tes de carpintaria c marce- I

ousou para milho e feijão, legu-

minosas, vinho, cereaes, etc.

Superphospbatos, phnsphatns. ni-

tratos, sulphato de putassa, chlo-

reto de potassa, kainst, gésso, cal.

Dósagens garantidas.

Enxofre em pedra e moído.

Enxofre com sulphato de

cobre. contra o otdium e

mtldew

Este enxofre tem a côr azul de-

vida ao sulphato do cobre. Exigir

j notavel

 

lllllll llE lJlll ClSi

Vende-se uma morada de

casas altas, com quintal e po-

ço, sita na rua dos Lavrado-

res, d'esta villa.

Quem pretender, dirija-se

aos surs. José Maria Carva-

lho dos Santos, da rua de

Santo Antonio, e Abel de

Pinho, da rua dos Ferrado-

res, tambem d'esta villa.

EDITORES-BELEM Õ: 0.'

Rua. do Marechal Saldanha, 26-Lieboa

US FILHUS iii MilllllNlltli

ÉMILE RICHEBOURG

o melhor romancefraueez da actualidade

A apparição d'estn obra_ cujt

traducção vamos editar. produziu

verdadeira sensação no mundo tit-

terario, e foi saudada ttotn cuthu-

siastno por todos os queproruratn

na leitura as sensações fortes e vio-

lentas, que nem smnpre [ht-.s pro-

pOtCÍttlidtll os factos da vila real.

E debaixo d'uste ponto do vista o

romance de que tratamos satisfaz

de ccrin os mais exigentes, por-

que as suas periperias_ urtidas,

com uma habilidade pouco com-

ntunt, e com um cunho de muito

originalidade, manteem

constantemente c em subido grau

o interesse do leitor, o qual sente

de momento a momento o ardente

desejo, pode mesmo dizer se, a

itttpacicncia de cnnhorer o segui-

mento do entrecho, qtu- tanto o in-

teressa, e que lào prol'nulautonte

o impressiona.

Brinde o todos os assignontes

Vista, geral do monumento da Batalha

Ttrada exprchatnrntc em photo-

graphia para este tim, e reprodu-

zido depois em chromo a ll¡ côr-es,

cópia fiel d'este tnagmtoso monu-

mento historico, que é incontesta-

velmente ntn dos mais perfeitos que

a Europa possue; e verdadeiratnen-

, _ ,te admiravel debaixo doponto de

serv1ços, gratuitamente, aos seus*
tvista architectonico. A estampa tem

as dimensões de 7'2 por 60 centi-

metros, e é a mais completa e de-

talhada que até hoje tem appare-

cido.

;

CONCURSO

;lota-:tl tie tgrãt'nltnra ellorliculturn

 

bem servir a santa causa da iam

voura nacional. teem sido ampla-

mente compensados não só pela

constante e valiosa collabntação

dos seus amigos. que formato o

numeroso e distincto corpo de re-

dacção, mas tambem pulo entitu-

siastico acolhimento que lhe foi

feito em torto o pair.. e oque é

mais. nas ilhas e pnssessües ultra-

tnarinas.

isto que é muito, que nos pe-

nhora e que nos orgulha, coiloca-

FOLHA D'OVAR

 

seus leitores que tão devotada-

mento o protegem.

Para este lim resolvemm iniciar

uma série de concursos onde serão

adtuitti las memorias inéditas sobre

os assuutptus que mais póduvtt' uti-

Iisar á nossa agricultura. A' thais

valiosa .ri'estas memorias será cun-

i'erido um premio, por jury Cotu-

pctenti>sitno na especialidade. pre-

mio que, se não representará uma

recmnpensa valiosa do trabalho

feito, sera comtudo um galardão

de honra. uma enobrecelora dis-

tiucção, a mais valiosa e digna de

todas as Condecorações.

0 Jornal de Agricultura e [lor-

ticultura Pratica, dando-lhe em

seguida larga publicidade nas suas

columnas. tornará Conhecido de

todos quantos no patiz e no estran-

geiro se interessam de alma e co-

ração pelos progressos do nosso

maior e mais valioso ramo de in-

dustria, a rUzat, o glorioso nome

do vouredm;

Como as questões vit¡t:oI.-ts são

as qnc ao presente mais tr-s 'tute-

ressatn, e como infrlizmcutn nào

ha entre nós um estudo completo

Sobre as castas das videitzts culti-

vadas no pair., falta deveras sen-

sível, resolvemos que a primeira

memoria posta a premio versará

sobre tão valioso theme.

O jury que tem de avaliar os

trabalhos apresentado.; a rate pri-

tneiro cont-urso, é. Composto dos

ex.m ' srs.:

Joaquim Pinheiro de Azevedo

Leite, notnhilissimo Vtticultor do

larga erudigão, e. um dos primei-

ros, senão o primeiro iutroductor

de. videiras americanas em Portu-

gal.

José Taveira de CtrValho, o sahio

director dos trabalhos nmpelogra-

phitms, tão notavrl agricultor como

ascriptor dislinctrt.

Visconde de. Vttlarinho de S. Rn-

tut'to. o ¡Ilustre anctor dos Flagellos

da Videira, do Portugal Agricola

e de muitos outros bons trabalhos

de propaganda em defeza da la-

voura nacional.

Nao podíamos, pois, apresrntnr

cavalheiros mais competentes e de

mais segura garantia para uma

justa e imparcial adjudicaçã do

premio que consistirá na qnau ia'de

'CE-M MIL REIS

O concurso para o qual chama-

mos a attenção de todos os nesses

leitores, será regulado por o 'se-

guiute

Programme

l.“ Por espaço de quatro ma-

zos a começar e'm l de jullto e

terminar em 3l de outubro, está

aberto um concurso publico, para

uma memoria inédita. escripia em

lingua portugueza, sobre o seguin-

tc thema: As castas de videira cul-

tivadas em Portugal sob o ponto

do vista 'na qualidade, producção,

adaptação &resistencia; ds diversas

notue do auctor e tendo externa-

mente utua divisa igual à inserida

no ¡DVUIUCTO da memoria.

§nuim. Só o enveloppe cor-

respondente á divisa do trabalho

premiado, é que será aberto atim

de ser conhecido 0 nome do auctor.

Os outros serão entregues intactos,

juntamente com as respectivas me-

morias, em troca do recibo de re-

cepção.

3.' O jornal publicará a morno-

tia premiada, Cuja propriedade lhe

MANOEL

Imprensa Civilisaçno

F. LEMOS

OFFICINA DE CONFIANÇA. FUNDADA EM 1878

R. de Passos Manoel, 2|l a 2I9

(Quasi em frente da R. do Santo Ildefonso)

 

Nbstn ellicítitl imprime-sc com protttptilzin. nitidez c pnr pre-

cus relativamente mottictts. tntln c qualquer trnbnlnn typngrnplticn.

_ Facturas, memoranduus, tnappas, bilhetes de loja. enveloppes,

jornaes de pequeno e grande formito, obras de livro, todos os traba-

lhos para Associações de Soccorros, etc., etc., para o que ha abundan-

cia de typos commons e de phantasia, bem com.) variadas e lindas com.

binacões recebidas das principaes casas estrangeiras.

____

 

BlLHETES DE VISITA a ISO e 200 réis o cento

° BILHETES DE llth a precos baratos

BILHETES DE LUTO para agradecimento

Enviem-se pelo correio a

respectiva importancia.

TEM A' VENDA 1

  

quem tizer o pedido acompanhado da

_ RELAÇÕES que os proprietarioa dos hotels são

obr1gados a enviar com o nome dos hospedes ao com-

missariado de policia.

LIVROS~para registo de hospedes.

RELAÇOES de novo modelo para receber o juro

das insoripções, bem como das obrigações de 4 e meto p. o.,

eto., etc.

TABELLAS do movimento da população, que os srs.

regedores e paroohos das freguesias são obrigados a en-

viar semanalmente para as administrações.

RECIBOS para todas as Juntas de paroohia (mode-

lo omoial).

ARRENDAMEN ros para. caseiros e senhorios.

GUIAS para acompanhar a correspondencia official'

eo ooneio.

NOTAS de expedição para. encommeodas feitas pela

Companhiaaeal dos Caminhos de Ferro Portnguezes.

a“

tüiit-tHUtiit ittUUSttitit

Lei de 28 de junho de 1894, e

respectivo Regulamento, approva-

do por decreto da mesma data,

Contendo as tabelias das industrias;

c otiicios. Estudando-a, tica sa-

bendo o contribuinte qnaes as

obrigações que tem a cumprir e

que direitos the assistem para evi-

tar injustiças e aggrat'os tributa-

tarios. A edição é Sobremaueira

economica, e por tão diminuiu

preço é a unica que se encontra

no mercado. [Jada exemplar custa

apenas 200 téis; pelo correio, 220.

'Aos revendedores desconto van-

tajoso, não sendo os pedidos infe-

riores a 10 exemplares.

CASA EDITORA

GUILLlllll, AILLAUD it C.“

Rua. Aurea, 242-1.-

 

Manual do Carpinteiro

neria, adoruado com 21¡ es-

tampas intercaladas no texto,

que representam ñguras geo-

metrtcas, molduras, ferra-

mentas, samblagcns, portas,

sobrados, tectos, moveis de

sala, etc., etc.

Este Manual de Carpinte-

ria e Marcencria contem ap~

proximadameute 580 paginas

e serão distribuidas nas se-

i

  

   

  

     

 

 

esta côr, ticaudo certo que o pre-¡nos porém no sagrado dever de tica além d“isso, pertencendo para

parado ;em _pelo menos 10 p_ c. iliàd nos contentarmos com os tou- todos os eti'ettos. Remette-se para a província a

de sulphato de cobre. tros adquiridos, obrigando-nos, re- 4.“ Ao auctor da memoria clas- quem enviar 220 réis em estarn-

Euxol're Skawinski. ;conhecidos a trabalhar mais e sillcada em primeiro logar pelo 1' pilhas, ao editor A. José Rodri-

EscriPlorlO; rua Formosa, 250- 'mais em tomar o nosso jornal cada jury será immediatamente adjudi- ' gues. rua da Atalaya, 183, t.°-

Porto. lvez de maior interesse para os cado o premio. lLisboa.

guintes condições:

Assigna-sc em Ovar-Ca-

sa de Stlva Cerveira.

  

IMPRENSA CIVILISAÇÃO

sua do ?sua .mol, all a :to

 


